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o COMO SEPARAR AS

bets licenciadas 
DOS SITES CLANDESTINOS

Com 14 operadoras clandestinas para cada site regulado no país, tecnologia 
e transparência tornam-se "árbitro invisível" na proteção do patrimônio do apostador

Com a explosão das apos-
tas online no Brasil, o apos-
tador passou a conviver com 
dois universos muito distin-
tos: de um lado, plataformas 
sérias, reguladas e tecnolo-
gicamente auditadas; do ou-
tro, sites clandestinos que 
operam sem qualquer tipo 
de controle, transparência 
ou garantia ao usuário. Para 
se ter uma ideia, de acordo 
com uma pesquisa do Ins-
tituto Locomotiva, 61% dos 
apostadores brasileiros já fi -
zeram ao menos uma apos-
ta em plataformas ilegais em 
2025. Mais alarmante ain-
da: 72% afi rmam não conse-
guir diferenciar um site legal 
de um ilegal.

É nesse contexto que 
saber diferenciar as plata-
formas idôneas das ilegais 
deixou de ser apenas uma 
questão de conveniência e 
passou a ser um fator cen-
tral de proteção fi nanceira 
e segurança digital.
A pesquisa aponta ain-
da que o Brasil con-
vive atualmente com 
2.316 operadores clan-
destinos identifi cados, 
frente a apenas 167 
empresas com licença 
ofi cial, uma proporção 
de quase 14 sites ile-
gais para cada opera-
dor regulado.

Esse desequilíbrio ajuda 
a explicar por que a con-
fi ança se tornou o princi-
pal ativo no setor. Dados do 
Meta Study � Real Money 
Gaming Summit, que ava-
liou 70 operadores e reali-
zou 1.200 entrevistas com 
apostadores brasileiros, 
mostram que credibilidade 
e confi ança são os fatores 
mais relevantes na escolha 
de uma plataforma, à fren-
te de bônus e promoções. O 
estudo também aponta que, 
sem uma reputação sólida, 
não há retenção de usuários, 
reforçando que tecnologia e 
governança não são diferen-
ciais e sim pré-requisitos.

Para Thiago Balieiro, es-
pecialista em intermediação 
digital de loterias, a tecno-
logia funciona como um fi s-
cal silencioso, que trabalha 
24 horas por dia para pro-
teger o apostador. �Quan-

do falamos em apostas onli-
ne seguras, estamos falando 
de sistemas que garantem 
a integridade do jogo e a 
transparência da operação. 
O usuário pode não ver, mas 
existe uma camada tecnoló-
gica que valida resultados, 
protege dados e assegura 
que cada transação seja le-
gítima. Em sites clandesti-
nos, esse �árbitro invisível� 
simplesmente não existe�, 
afi rma o executivo.

O que diferencia uma bet 

licenciada de um site 

clandestino

Plataformas legalizadas 
operam com um conjunto 
robusto de tecnologias que 
funcionam nos bastidores 
e raramente são percebidas 
pelo usuário comum. En-
tre elas estão sistemas avan-
çados de KYC (Know Your 

Customer), que verifi cam 
a identidade do apostador, 
ferramentas antifraude, ras-
treabilidade de transações 
fi nanceiras e auditorias in-
dependentes que garantem 
a integridade dos resulta-
dos.

�Estamos diante de um 
dos maiores avanços regu-
latórios do setor de apostas 
no Brasil. O compliance dei-
xou de ser uma opção para 
se tornar pré-requisito bási-
co de operação. Mais do que 
cumprir regras, as empresas 
precisam demonstrar com-
promisso real com a integri-
dade do sistema, a proteção 
do consumidor e a transpa-
rência das práticas�, comen-
ta Balieiro.

O Meta Study indica ain-
da que 77% dos apostado-
res entram em uma plata-
forma por promoções, mas 
permanecem por confi ança, 

facilidade de uso e rapidez 
nos saques, atributos dire-
tamente ligados à infraes-
trutura tecnológica e à con-
formidade regulatória. Sites 
ilegais, por outro lado, cos-
tumam falhar justamen-
te nesses pontos: atrasam 
ou não pagam prêmios, não 
oferecem canais claros de 
atendimento e não seguem 
padrões mínimos de prote-
ção de dados.

Outro dado relevante do 
levantamento é a fragmen-
tação do mercado: mais de 
50 marcas possuem menos 
de 5% de participação ca-
da, respondendo juntas por 
cerca de 30% da penetração 
total. Esse cenário favorece 
o surgimento de operadores 
oportunistas, que se apro-
veitam da falta de informa-
ção do público para atuar à 
margem das boas práticas 
do setor.
�À medida que o Bra-
sil avança na conso-
lidação do setor de 
apostas, a tecnologia 
tende a assumir um 
papel ainda mais cen-
tral, funcionando co-
mo um selo silencioso 
de credibilidade. Para 
o apostador, entender 
esse bastidor e buscar 
por empresas regula-
mentadas é o primei-
ro passo para separar 
uma bet séria de um 
site clandestino e pa-
ra garantir que, no fi m 
do jogo, quem apita 
corretamente é sem-
pre a transparência”, 
conclui.
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